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POR TRÁS DA CIÊNCIA

Caçadores de Vírus

RASTREANDO OS VÍRUS DO HIV E DA HEPATITE
Os vírus do HIV e da hepatite podem evoluir, produzindo diferentes cepas. Por isso, a 
Abbott tem o compromisso de realizar pesquisas contínuas para garantir que nossas 
tecnologias de diagnósticos acompanhem a evolução destes vírus. Há mais de 20 anos, a 
Abbott estabeleceu o Programa de Vigilância Global para monitorar e rastrear novas cepas 
virais ao redor do mundo.

CENTROS DE COLETA DE VIGILÂNCIA EM 40 PAÍSES, COBRINDO 6 CONTINENTES

Abbott, Illinois: o Programa de 
Vigilância Global da Abbott reúne mais 
de 60.000 amostras de vírus do HIV e 
da hepatite, o que faz deste um dos 
maiores acervos do mundo.¹

- Argentina
- Austrália
- Brasil
- Burundi
- Camarões
- China
- Colômbia
- República 
   Democrática do Congo
- Croácia
- Egito
- Inglaterra
- Guiné Equatorial
- França
- Alemanha
- Gana
- Grécia
- Guiné-Bissau
- Haiti
- Honduras
- Índia

- Itália
- Costa do Marfim
- Quênia
- Laos
- México
- Nepal
- Nigéria
- Paquistão
- Filipinas
- Rússia
- Arábia Saudita
- Senegal
- África do Sul
- Espanha
- Tailândia
- Turquia
- Uganda
- EUA
- Venezuela
- Vietnã

A Abbott identificou e caracterizou 
mais de 5.000 cepas virais, 

possibilitando que testes diagnósticos 
detectem uma grande variedade de 

vírus do HIV e da hepatite.

A Abbott é uma das duas instituições 
do mundo que identificaram e 

caracterizaram os vírus raros do HIV 
dos grupos N e P.

Quando uma nova cepa é descoberta, a Abbott 
confirma se nossos atuais testes de diagnósticos e 
de pesquisa no sangue são capazes de detectá-la e, 

então, os atualiza, conforme necessário.


